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Introdução – Pelo fato de a asfixia ser uma das principais causas de morbimortalidade em crianças pequenas no Brasil, ressalta-se a importância de orientar e capacitar as mães quanto à manobra de Heimlich para uma eventual necessidade de socorro imediato à criança nessa condição1-3. Justificativa – Capacitar os familiares para redução de danos perante uma situação de asfixia.  Objetivo – Implantar a cartilha educativa sobre manobra de Heimlich na saúde coletiva como material norteador para orientação de gestantes, puérperas e familiares para o atendimento emergencial de crianças em casos de asfixia. Método – Pesquisa descritiva, exploratória, quali-quantitativa, realizada junto à puérperas de uma maternidade no interior do estado de São Paulo que resultou na cartilha educativa. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Padre Albino. Resultados – Participaram do estudo 50 puérperas. Quanto ao suposto conhecimento sobre a manobra de Heimlich, 44% delas desconheciam-na, 40% alegaram conhecê-la e 16% declararam ter pouco conhecimento sobre ela. Embora 46% tenham declarado segurança quanto à sua execução, na prática, 32% detalharam técnicas incorretas, 32% exibiram algum conhecimento, 18% disseram que acabariam buscando ajuda de pessoas leigas, 16% afirmaram que chamariam socorro especializado e apenas 2% se mostraram aptas a agir de maneira correta e precisa. 80% informaram nunca ter recebido orientação alguma, das quais 78% do total se interessaram por conhecer o conteúdo explicativo da cartilha. Conclusão – Diante do conhecimento insuficiente das puérperas e a falta de orientações sobre como socorrer a criança asfixiada, a criação da cartilha educativa intitulada “Criança engasgada: orientações e primeiros socorros” se mostra adequada para a implantação na rede para auxiliar na orientação de gestantes, puérperas e familiares.
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